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SERVIDOR
O servidor é um micro especializado em um só tipo de tarefa, não sendo usado para outra finalidade como ocorre em redes ponto-a-ponto, onde um mesmo micro que está compartilhando arquivos para o restante da rede está sendo usado por seu usuário para edição de um gráfico, por exemplo. O problema é que o processador dessa máquina pode estar ocupado demais editando um gráfico e um pedido por um arquivo que tenha vindo da rede tenha de esperar até o processador do micro ficar livre  para atendê-lo, o que obviamente faz baixar o desempenho da rede.

Com o servidor dedicado a uma só tarefa, ele consegue responder rapidamente aos pedidos vindos dos demais micros da rede, na comprometendo  o desempenho. Em fim, um servidor dedicado oferece melhor desempenho para executar uma determinada tarefa porque ele, além de ser especializado na tarefa em questão, normalmente não executa outras tarefas ao mesmo tempo.

Porém em algumas redes do tipo cliente/servidor, geralmente as pequenas, pode ser que você encontre micros servidores sendo utilizados como estações de trabalho, ou seja, servidores não-dedicados.
Além disso a afirmação de que o servidor é um micro, não é necessariamente verdadeira. Existem soluções no mercado onde o servidor não é um microcomputador, mas sim um aparelho criado exclusivamente para aquela tarefa. Por exemplo, existem servidores de comunicação que, em vez de serem um micro com um modem instalado, são um aparelho conectado ao cabeamento da rede, com um modem embutido, desempenhando exatamente o mesmo papel – e normalmente com a vantagem de serem mais baratos do que um micro.

A utilização de um servidor, permite a administração e configuração da rede de modo centralizado, além de existir a possibilidade de serem executados inúmeros programas cliente/servidor, como um banco de dados que pode ser manipulados por diversos usuários ao mesmo tempo.

TIPOS E FUNÇÕES DE ALGUNS SERVIDORES

Os tipos mais comuns de servidores são os seguintes:

Servidor de arquivos – É um servidor responsável pelo armazenamento de arquivos de dados – como arquivos de texto, planilhas e gráficos – que necessitem ser compartilhados com os usuários da rede. Note que o programa necessário para ler o arquivo (processador de textos, por exemplo) é instalado na máquina do usuário (cliente) e não no servidor. Nesse servidor não há processamento de informações; o servidor é responsável apenas por entregar o arquivo solicitado, para então ser processado pelo cliente.

Servidor de impressão – É um servidor responsável por processar os pedidos de impressão solicitados pelos micros da rede e enviá-los para as impressoras disponíveis. Como diversos pedidos de impressão podem ser gerados ao mesmo tempo na rede, o servidor fica responsável por enviar os dados para as impressoras corretas e na ordem de chegada (ou em uma outra ordem, dependendo da configuração de prioridade). O Servidor de Impressão pode ser substituído por um aparelho que desenvolve a mesma função, tornando desnecessária a utilização de um servidor específico para esta função.
Servidor de aplicações – O servidor de aplicações é responsável por executar aplicações cliente/servidor, como por exemplo, um banco de dados. Ao contrário do servidor de arquivos, que somente armazena arquivos de dados e não os processa, o servidor de aplicações executa as aplicações e processa arquivos de dados. Por exemplo, quando um micro cliente faz uma consulta em um banco de dados cliente/servidor, essa consulta será processada no servidor de aplicações e não no micro cliente; o micro cliente apenas mostrará o resultado pelo servidor de aplicações. Com isso é possível que vários usuários acessem e manipulem ao mesmo tempo uma única aplicação, fazendo com que todos os dados fiquem sincronizados.

Servidor de correio eletrônico – Responsável pelo processamento e pela entrega de mensagens eletrônicas. Se for um e-mail destinado a uma pessoa fora da rede, este será repassado ao servidor de comunicação.

Servidor de fax – Permite que os usuários passem e recebam faz facilmente. Normalmente é um micro(ou um aparelho) dotado de uma placa de fax. Quando algum usuário quer passar um fax, a mensagem de fax é repassada ao servidor de fax que disca para o número do fax desejado e envia o documento.

Servidor de comunicação – Usado na comunicação entre sua rede e outras redes, como a internet. Por exemplo, se você acessa internet através de uma linha telefônica convencional, o servidor de comunicação pode ser um micro com uma placa de modem que disca automaticamente para o provedor assim que alguém tenta acessar a internet.

Servidor de DHCP – Permite que as máquina sejam configuradas de modo a obterem o endereço de IP automaticamente, não havendo necessidade de configurar manualmente um endereço IP diferente para cada máquina; o servidor DHCP dá para cada nova máquina que se conecta na rede um endereço de IP diferente, logicamente dentro da faixa de endereços IP que foi definida para a rede. O Servidor de DHCP determina um tempo de utilização de um certo endereço de IP, ao findar desse tempo o Servidor de DHCP renova o endereço de IP ou pega o endereço de IP de volta.
Servidor de DNS – Permite criar um banco de dados para a conversão de endereços IP em nomes e vice-versa. DNS é um acrônimo de Domain Name System, ou sistema de nomes de domínios. Implementando um servidor desses na sua rede local, as máquinas passarão a ser conhecidas por nomes em vez de por seus endereços de IP. 
Servidor de Web – Permite a hospedagem de sites. Esses sites podem ser públicos, isto é, disponíveis para qualquer um que queira acessá-los através da Internet (por exemplo, ao digitar o endereço www.seusite.com.br a partir de qualquer computador conectado a Internet, as páginas desse site serão carregadas do seu servidor de web) ou então privados, disponíveis somente em sua rede local. Neste caso, o site só será carregado caso o usuário esteja na rede local.

Servidor de domínio – Responsável pelo controle de contas e usuários. È no servidor de domínio que configuramos as permissões de cada usuário, isto é, os recursos que cada usuário pode ter acesso na rede. Na internet para registrar seu domínio junto ao Registro.br (FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo é o órgão brasileiro responsável por todos os domínios .BR), você precisará antes de mais nada, consultar a documentação necessária, fazer a pesquisa do nome desejado, além de entender se será necessário possuir senhas existentes no Registro.br. No caso de domínios .com o órgão responsável é o INTERNIC - Órgão americano responsável pelos domínios internacionais (.COM, .NET, .ORG, .BIZ).
Servidor Proxy - O Proxy serve como um intermediário entre os PCs de uma rede e a Internet. Um servidor Proxy pode ser usado com basicamente três objetivos: 

1- Compartilhar a conexão com a Internet quando existe apenas um IP disponível (o Proxy é o único realmente conectado à Web, os outros PCs acessam através dele).
2- Melhorar o desempenho do acesso através de um cache de páginas; o Proxy armazena as páginas e arquivos mais acessados, quando alguém solicitar uma das páginas já armazenadas do cache, esta será automaticamente transmitida, sem necessidade de baixá-la novamente. 

3- Bloquear acesso a determinadas páginas (pornográficas, etc.), como tudo passa pelo Proxy é fácil implantar uma lista de endereços ou palavras que devem ser bloqueadas, para evitar por exemplo que os funcionários percam tempo em sites pornográficos em horário de trabalho.

Servidor de backup - Responsável  por fazer os backups dos dados do servidor de arquivos e até mesmo servidores redundantes, que são servidores que possuem os mesmos dados de um servidor principal e, caso este apresente defeito, o servidor redundante entra imediatamente em ação substituindo o servidor defeituoso. 
Você poderá encontrar outros tipos de servidor dependendo da necessidade da rede. Um exemplo é o servidor de acesso remoto, que permite usuários acessarem a rede através de um modem – no fundo esse tipo de servidor não deixa de ser um servidor de comunicação.

	Rank
	Site
	Computer
	Processors
	Year

	1
	DOE/NNSA/LLNL
United States
	BlueGene/L - eServer Blue 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/7747" \t "_parent" Gene Solution
IBM
	131072
	2005

	2
	NNSA/Sandia National 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/site/2726" \t "_parent" Laboratories
United States
	Red Storm - Sandia/ Cray Red 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8193" \t "_parent" Storm, Opteron 2.4 GHz 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8193" \t "_parent" dual core
Cray Inc.
	26544
	2006

	3
	IBM Thomas J. Watson 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/site/829" \t "_parent" Research Center
United States
	BGW - eServer Blue Gene 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/7466" \t "_parent" Solution
IBM
	40960
	2005

	4
	DOE/NNSA/LLNL
United States
	ASC Purple - eServer pSeries 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8128" \t "_parent" p5 575 1.9 GHz
IBM
	12208
	2006

	5
	Barcelona Supercomputing 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/site/2540" \t "_parent" Center
Spain
	MareNostrum - BladeCenter 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8242" \t "_parent" JS21 Cluster, PPC 970, 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8242" \t "_parent" 2.3 GHz, Myrinet
IBM
	10240
	2006

	6
	NNSA/Sandia National 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/site/2726" \t "_parent" Laboratories
United States
	Thunderbird - PowerEdge 1850, 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8114" \t "_parent" 3.6 GHz, Infiniband
Dell
	9024
	2006

	7
	Commissariat a l'Energie 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/site/371" \t "_parent" Atomique (CEA)
France
	Tera-10 - NovaScale 5160, 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8237" \t "_parent" Itanium2 1.6 GHz, 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8237" \t "_parent" Quadrics
Bull SA
	9968
	2006

	8
	NASA/Ames Research 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/site/1188" \t "_parent" Center/NAS
United States
	Columbia - SGI Altix 1.5 GHz, 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/7288" \t "_parent" Voltaire Infiniband
SGI
	10160
	2004

	9
	GSIC Center, Tokyo Institute of 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/site/690" \t "_parent" Technology
Japan
	TSUBAME Grid Cluster - Sun 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8216" \t "_parent" Fire x4600 Cluster, 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8216" \t "_parent" Opteron 2.4/2.6 GHz and 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8216" \t "_parent" ClearSpeed Accelerator, 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8216" \t "_parent" Infiniband
NEC/Sun
	11088
	2006

	10
	Oak Ridge National Laboratory
United States
	Jaguar - Cray XT3, 2.6 GHz 

 HYPERLINK "http://www.top500.org/system/8195" \t "_parent" dual Core
Cray Inc.
	10424
	2006


Ranking dos maiores supercomputadores
PERGUNTAS

1- Qual a diferença existente entre servidor dedicado e o não-dedicado ?
R:
O Servidor dedicado é  um micro especializado em um só tipo de tarefa, não sendo usado para outra finalidade. Já o servidor não-dedicado é aquele  onde um mesmo micro que está compartilhando arquivos para o restante da rede está sendo usado por seu usuário para edição de um gráfico, por exemplo.
2- Qual a diferença entre o Servidor Proxy e o Servidor de DNS ?
R: 
Servidor Proxy: é o servidor responsável por promover acesso a internet (com cachê, e com controle site) aos computadores clientes a ele.
Servidor DNS: é o servidor responsável por fazer uma conversão de IP para nome ou vise-versa.
3- Qual a função do Servidor de Aplicações?
R: 

É responsável por executar aplicações cliente/servidor, como por exemplo, um banco de dados. Ao contrário do servidor de arquivos, que somente armazena arquivos de dados e não os processa, o servidor de aplicações executa as aplicações e processa arquivos de dados.
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